
PLANO PA'1A INS':'ALAÇÂO DE PAR~UES DE RECREAÇÃO E G\~~PO.;) J.)1:!;;:.PORTIVOS

E!1 TODOS OS M1JNI CIPIOS DO BRASIL

I - .INTRODUÇÃO

, #O Brasil e Qm dos maiores paises do mundo, com terras imen-.
sas; no entanto, em suas escolas, em suas vilas e cidades, não existe
o espaço vital de que tanto necessitam as nossas crianças e jovens
para a atividade que lhes proporcione o equillbrio morfo-fisiol&gico

,capaz de lhes assegurar a saude a, consequentement.e, preservar as e-,nergias inàlspensaveis a um mainr rendimento do trabalho, quando na
idade adulta. N03sas escolas se instalam acanhadamente, nossos planos
urbanísticos não prev~m p~rques in~antis, ca~ os desportivos ou locais
de recreação, os prédios de apar-t.ameritos se multiplicam e a popu'la çjio
cresce cada vez m~ls, aumentando assutadoramente 8 sua densidade em
, # Nareas exiguas, se~ a previsao de espaços livres destinados ao recreio-das geraçoeg que se prepara:n para a viôa [Oocial do futuro.

O objetivo d~ste "Plano" est~ representado pela instalação
de 2.000 parques de Recreação e outros tantos camp os desporti vos, que,
por certo, modificarão a fisionomia do Brasil ne decorrer de uma ge-

ração. As atividades que ~sses pa~ques e cam~os possibilitarem a mi-
lhões c1ecr-í anças e jovens muito contribuirão para aumentar a.respecti

~ Â Nva resistencia organica, para transformar em capacidades as aptidoes
existentes em cada um, para ensinar a utilização inteligente de sues
,.forças, par.a nroporcionar o uso adequado das horas de lazer, para en-

fim, fo~mar o cidadão brasileiro que todos nós desejamos: sadio de cor
po e espírito •.

ftste plano não DOderâ, naturalmente ser executado e~ um ou
dois anos, mas em dez, vinte ou c í n vuen ta , pois, antes àe tudo, r-epr-e

- '. ,.senta um plano, ã ct o e, a ccn jug açao de es.rorv os para obter resultado
já previsto e definido. A sua execução não importará dotações especlal~
nos orçamentos dos muntclpios, Estados ou União, mas apenas um "l1elhor
aproveitamento de dotações já consignadas, do pessoal já disponível,
dos eLemente s já exl stent AS, dos r-ecur-sos já môb1li zados , Um perfeito
errtr-os'ement.ode esforços será a cooper-eçjio da iniciativa privada aos
recu~sos dos poderes públicos.

LINHAS GERAIS DO PLANO

I - Constituição das Comissões

I - Comissão Central
Será constttuida uma Co:nissão Central, que terá a seu cargo
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o contrale de t&dss as atividades relativas ~ execução do pl~no, as-
sim comr a orientaçã~ de todo o trabalho. Essa Comissão funcionará
sob os ausplcios da Divisão de Educação Fisics e ficara assim consti-
tuida:
Presidente - Diretor da Divisão de Edueação Física
Assessor Técnico - Um T~cnico de Educação, da D.E.F.
Membros - representantes do Instituto Nacional de Estudos Pedag~gicos;

representante do Departamento Nacional da Crianç0;
Serviço de Recreação e Assistêncie Cultural
Trabalho, Ind~stria e Comércio;

,Ministerio da Guerra;
Marinha;
Aeronáutica;
Agricultura;
Viação;

Serviço Social da Indústria (SESI)
Serviço Social do ComérciO (SESC)

representante do
#do Ministerio do

representante do
representante do
representante do
representante do
represent arrt e do
representante do
representante do

2 - C omissões Regir'nais

, daMinisterio
~anistêrio da
Ministério da

# daMinisterio

Em cada Estado será constituida uma Comissão Regional, sob a
presidêncja do Diretor da órgão local especializado em Educação Físi-
ca ou, na ausência dêste, pelo Dinetor do órgão estadual de Educação,,integrada por diretores de serviços publicas e pessoas relacionadas
com os objetivos do Plano. Essas Comissões Regionais facilitarão um
melhor apr-ov eLt.ament.o dos recursos estaduais, além de assistência di-
reta e efetiva às Comissões locais.

3 - Comissões Locais
~ ~

As Cornissoes Locais, de amb í to municipal e sob a presidencia
do respectivo Prefeito, serio constituidas por pessoas de prestl~io

, -,e amplos recursos, residentes no Municipio. A essas ComiS80es cabera a
execução de tadas as providências direta~ente rela~ionadas com a ins

talação das parques e campos.

11 - ATIVIDADES DAS COMISSÕES

Uma vez constituida a Comissio. Central, a mesma desenvolveri
os esforços necesa~rlos para a institulçio das Comiss~es Regionais e
estas, por seu turno, entrario em contacto com 0S Prefêitos Municipai~
do respectivo Estado para a criaçio das Co~issões Locais. Obtido ;sse
verdadeiro sisteMa, a'Co~issão Central Organizará os projetós e instr~
ções pa+a a instalação dos parques e campos para me l 'ror- atender à.s

reais, possibilidades de cada m~nictpio e os remeterá, a titulo de su-
gestão, Às Comissões Regionais.
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Aos pr-e f'eLtos }íunicipais, por inter:·t1édl0das C.R., a C. C. so
licita!'~ a delimitação de ~reas rese~vadas a narques de recreação e
campos desportivos. Essa delimitaç~c se!'~ feita em todos os munic{pios
pois, diferentemente da instalação dos apa~elhos, hão acarreta qual-
quer despesa, constituindo, antes de tudo, uma p!'evisão para o futuro
desenvolvimento dos municípios, algumas vêzes ainda de pequena densi-
dade de~ográfica ou poucos recursos.

As C.R. farão um levantamento de suas possibilidades, a fim
de e8tima~e'r,o auxílio que pOderão prestar às C.L., e verificarão
quais os municípios que já dispõem de parques de recreação e campos
desportivos e as condições em que os mesmos se encontram.

As C.L. terão a seu cargo todos os trabalhos relativos à ob-
tenção, delimitação e prepa.ra.çãodas áreas destinadas aos ps!'ques de
recreação e camnos desportivos, assim como o levantamento dos nomes,..
dos estabelecimentos industriais e comerciais de maior importancia e
das pessoas de ~ais recursos, aos quais, posteriormente, serão solici-
tados doaçõ~s de ap8~elhos e material destinados ao Parque ou campo

Ide sua propr19 cidade.

111 - RNTROSAME~TO DA COLABORAÇÃO

o objetivo primacial das atividades diferentes comissões de ••
I ,vera ser o de aLcan çrr- o mais perfeito entrosamento possivel entre a

colabo!'açã0 da Uniãc, dos ~stados, Municlpl0 e particulares.
O papel da União estará rep~esentado sobretudo pelo apeio a

ser e-rpr-e st ado pelos Ministérios da Educação, -Gue r-r-a , Marinha, Aero-
náutica, Trabalho, 'Agricultu!'a e Viação, seM qualquer sacrifício de

- Isuas dotaçoes orçamentarias, mas apenas com um racional aproveitamento
dos vastlssimos elementos de que dispõem. O Ministério da Educação

, I .cooperara, por lnter~edio de alguns de seu~ serviços, para o projeto
dos parques de recreação e campos desporti'los padronizados, cujes
plantas serão distribuidas 80S Municlpios, assim como modelos e deta-
lhes de aparelhos. Os Ministérios da Guerra, Marinha e Aeronáutica,
principalmente o primeiro colaborarão com o pessoal técnico de que d~
pÕeM e com os seus amplos recursos materiais, já com máqUinas pnna

I I. ~terrap anagem, quando estes estiverel'Tlproximas do local, Ja com mudas
para arborização, auer com mil outros formas de se identificarem com
,. ,.esse esforço verdadeiramente nacional pe ....a vencer o torpor que nos
parece dominar.

Os Estados agirão sempre no sentido de facilitar aos Munlc!-
pios os reCU~80S t~cnicos pa~a a montagem de aparelhos, representados,-,..sobretudo, por uma assistencia direta ou indireta. Muitos Estados do
Brasil possue~ órgãos especiallzados em Ed~cação FíSica, ~ujos t~cni-
cos ou inspetor~s, já existentes nos quadros de pessoal, poderão s~r
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de granõe utilidade em diversas fases da inst&ação dos parques e cam
pOSe Por outro Indo, ~sses ~rgios muito facilitaria a indlspens~vel
descentralização pa~a a perfeita exequibllidade de tão complexo pro-
grama. Os Estados ~ue não possue~ serviços especializados, utilizarão
os recursos de seus Orgãas de Educação, se~ sacrificar as atribuições
que lhes são próprias e a'/enas procurando obter um maior rendimento
de sua m;quina adminisvrati7a ~ pessoal t~cnlco.

Aos Municlnios ser~ solicitada a delimitação das ~reas para
os pSi"ques de recreação e campos desportivos; como êstes se tornarão
próprics municipais, o Município enriquecerá o s eu patrimônio, propor
cionando ain~R ~ população local oportunidades que podem ser class!fi
cadas de excelentes. Depois de instalados os Parques Infantis e os
campos, ,assumirá o !v1uniclpioo encargo de sua manutenção, podendo esta
ser levada a efetto com os prôprJoa recursos em pesaral e material de
que dispuser, a muá í oipalidade, coad juve.da, quer do ne ceasar-í c , pele. i-

, ,niciatlva particular. Tal o papel que cabera aos Municipios na execu-
ção dêsse plane.

A Divisão de Educação FíSica mobilizará o maior número Dossl
vel de profess~res de Educaçio Fisiea para cooperar na execuç~o do
plano. Fut urs:mente pode r-a a Comi ssão dirigi r'-se acs princ ipai s e sta-
belecimentos industriais e comerciais, assim como às pessoas de maio-
res recunsos àe cada localidade, para lhes solicitar a doação de apa~
r-eIhos destinados ao parque e ao campo, que aan tas oportunidades po~
r;o oferecer ~s crianças e adolescentes de sua pr~pria cidade. Os apa-
relhos doados terão uma inscrição com o nome do doador, a fim de que
se torne pÚbl1.ca'"a sua valiosa ccntri buição para melhorar o padrão
de vida de seus ccnterrâneos. E estamo~ certos de que poucos, multo
pouéos se negarão a colaborar em obra destInada a beneficiar direta-
mente, objetivamente, imediatamente, seus prbprios filhos, contribuin-
do para a ifslorização da c~iança de hoje na qual se depositam as espe-
ranças do Brasil de amanhã. E essa seria a contribuição da iniciativa

partic ular.

VI - RESill10 GERAL DO PLANO

1 - Constituição e função das comissões.

Comissão Central
(Planificaçã" e
super-vtsão ge-
ral)

Comissões Regionais Estaduais e
Territoriais (Contrôle regional
da execução do plano, Asslst;n-
cia direta e indireta).

Comissões lLo-
ceis (Execução
do plano no Mu -
niclpio).

2 - Contribuiçio p~blica e privada para a execução do Plano



!. ,..

Colaboração

da União

Apaio dos Minlst~rios da Educação, Gaerra, Ma-
rinha, Aeronáutica, 'I'r-ab rTho , Viação ·eAgricul-
tura com os recu~sos existentes, para a elabo-
ração dos projetos, preparação do terreno e ins
talação dos aparelhos. Supervisão técnica.

dos Esta~osrASSist~nCia técn:ca e apôio material, sempre
e Territo- que possivel; apoio moral e facilidades diver-
rios. sas." .

Delimitação das áreas p8~a os parques de recr~
ção e carnnos desportivos, preparação do terre-
no, instalação de aparelhos e administração dos
referidos próprios r-1unicLpaLs ,

dos Mun L»
~ciplos.

r
DoaçãO de aparelhos e meterial; concurso de prD

Particular f1ssinnais especializados (professores de Edu-
. . cação Flsica e Técnicos desportivos).

"


